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Resumo 

Chavez, Rafael Richie Lopez; Vargas Jr., Eurípedes do Amaral 
(Orientador). Ensaios em Célula Cúbica de Grandes Dimensões para 
Estudo de Medidas de Contenção de Sólidos em Poços de Petróleo. Rio 
de Janeiro, 2011. 111p. Dissertação de Mestrado - Departamento de 
Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Um dos maiores problemas na indústria do petróleo durante a extração de 

hidrocarbonetos é a produção de sólidos, grãos de areia que usualmente são 

gerados a partir de formações pouco consolidadas, como nos arenitos, podendo 

causar erosão nas linhas de produção, equipamentos de elevação e de superfície, 

colapso de revestimentos e obstrução do poço. Esses eventos e outros 

relacionados representam para essa atividade, elevados custos ambientais e 

econômicos. Nesta dissertação foi simulado experimentalmente o funcionamento 

de sistemas de contenção de sólidos mais utilizados para poços horizontais sem 

revestimento, estes ensaios foram executados em blocos de arenitos sintéticos de 

grandes dimensões, através de uma célula cúbica que permitiu a aplicação de 

cargas de forma independente em três dimensões, sendo submetidos os corpos de 

prova a um estado plano de deformações, priorizando-se n os seguintes objetivos: 

primeiro analisar o comportamento mecânico de sistemas de contenção de areia 

em três casos, e segundo observar os efeitos físicos produzidos no gravel pack, 

quando submetido a um estado anisotrópico de tensões em uma formação com 

potencial de produção de sólidos. Os resultados foram satisfatórios mostrando em 

cada caso comportamentos similares, verificando-se que a tela centralizada com o 

gravel pack oferece melhores condições de suporte para a formação e para 

estabilidade do poço. 

Palavras-chave 

Gravel Pack; Simulação Física; Amostras de Grandes Dimensões; Produção 

de Sólidos. 
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Abstract 

Chavez, Rafael Richie Lopez; Vargas Jr., Eurípedes do Amaral (Advisor). 
Tests on a Large Cubic Cell for the Study of Solids Containment in Oil 
Wells. Rio de Janeiro, 2011. 111p. MSc. Dissertation - Departamento de 
Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

A major problem in the oil industry during the extraction of hydrocarbons is 

the production of solid sand grains that are usually generated from some 

consolidated formations, as in sandstones, may cause erosion on production lines, 

lifting equipment and surface coatings collapse and obstruction of the well. These 

and other related events account for this activity, high environmental and 

economic costs. In this dissertation was simulated experimentally the operation of 

solid containment systems used to more horizontal wells without coating, these 

tests were run on synthetic sandstone blocks of large dimensions, through a cubic 

cell which allowed the application of loads independently in three dimensions, 

and subjected the specimens to a state plan deformations, focusing on  the 

following objectives: first to analyze the mechanical behavior of systems 

containing sand in three cases, and second to observe the physical effects 

produced in the gravel pack, when subjected to an anisotropic state of stresses in a 

formation with a production potential of solids. The results were satisfactory in 

each case showing similar behavior, verifying that the central screen with gravel 

pack offers better support for the formation and stability of the well. 

 

Keywords 

Gravel Pack; Physical Simulation; Large Scale Test; Solids Production. 
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